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“Essa luta precisa ser vencida. Não pode-
mos aceitar que empregados dentro do Banco 
sejam tratados de forma diferenciada. Isonomia 
salarial e fim das restrições ao exercício de fun-
ções comissionadas para todos”, enfatiza Ser-
gio Trindade, sobre a retomada da luta dentro 
do Quadro de Apoio, onde diversos emprega-
dos se encontram estagnados e sem ascensão 
profissional há mais de dez anos. Para discutir 
essa realidade, a AEBA promoveu no dia 20 de 
setembro, a Plenária Nacional dos Emprega-
dos do Quadro de Apoio. O evento aconteceu 
em Belém (PA) e reuniu mais de cinqüenta tra-
balhadores do Quadro lotados em agências do 
Banco da Amazônia por todo o Brasil.

A isonomia salarial e a luta pelo fim das 

restrições ao exercício de funções comissiona-
das são os dois principais objetivos desses em-
pregados, que deliberaram, durante a Plenária, 
estratégias para o processo de mobilização da 
categoria. O primeiro passo é sensibilizar a dire-
toria do Banco a cumprir a cláusula que garante 
acesso ao comissionamento pelos membros do 
QA, contida na pauta de reivindicações dos em-
pregados já entregue a empresa. “Outra saída 
apontada é que o Banco da Amazônia busque 
junto ao Banco do Nordeste as soluções encon-
tradas lá para usar como parâmetro aqui”, apon-
tou Luis Paulo Amador, diretor da AEBA. A idéia 
é esgotar todas as vias negociais junto ao Banco, 
além de estudar outras formas de minimizar as 
desigualdades encontradas dentro do Quadro 
de Apoio.

A convite, esteve presente na Plenária o Dr. 
Hermes Tupinambá, juiz aposentado da Justiça 
do Trabalho do Pará e advogado trabalhista mili-
tante, que avaliou a questão sob o ângulo jurídi-
co. A outra etapa da programação contou com 
palestra do diretor de comunicação da Associa-
ção dos Funcionários do Banco do Nordeste – 
AFBNB, Sr. Dorisval de Lima, que relatou sobre a 
experiência da luta dos bancários do Quadro de 
Apoio do Banco do Nordeste. “Com muita luta, 
conseguimos que o Banco do Nordeste reco-
nhecesse os problemas da categoria e adotasse 
medidas que minimizaram as injustiças exis-
tentes e contribuíram para consertar as distor-
ções da política de pessoal do Banco. É preciso 
fazer com que o Banco da Amazônia assuma o 
compromisso de implantar o plano de cargos 
e salários para beneficiar não só uma parte do 
quadro, porque a instituição é formada por to-
dos e não uma pequena parte”, ressaltou a con-
quista. 

A plenária também contribuiu com su-
gestões. Um exemplo foi a empregada Bianca 
Mascarenhas. “É um desrespeito à classe. Nós  
precisamos acabar com essa prática porque é 
inadmissível que os funcionários do Q.A não 
possam ocupar es-
tes cargos e ou-tros 
sim. É uma dis-
criminação muito 
grande”, resumiu.

AEBA discute melhorias 
com Quadro de Apoio

PLENÁRIA NACIONAL PEDIU FIM 
DAS RESTRIÇÕES AO EXERCÍCIO 
DE FUNÇÕES COMISSIONADAS 
PARA TODOS OS EMPREGADOS

l  Auditório da AEBA foi pequeno para receber os 
empregados do Quadro de Apoio


